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AÇÕES NECESSÁRIAS PARA A 
EFETIVAÇÃO DOS DIREITOS 
DAS PESSOAS ESTRANGEIRAS 
PRIVADAS DE LIBERDADE

PROCEDIMENTOS  DE  SEGURANÇA  EM  PESSOAS   
ESTRANGEIRAS PRESAS

REGRAS MÍNIMAS DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O 
TRATAMENTO DE PRESOS - REGRAS DE MANDELA

PRELIMINARES

REFERÊNCIAS

DECLARAÇÃO INTERNACIONAL DOS DIREITOS HUMANOS

DIREITO INTERNACIONAL

LEI DE EXECUÇÃO PENAL

RECOMENDAÇÕES

LOCAL DE CUSTÓDIA

ESTRANGEIROS

ACESSO À SAÚDE

ACESSO AO TRABALHO

ACESSO À EDUCAÇÃO

ORIENTAÇÕES

ACESSO À ASSISTÊNCIA SOCIAL

ACESSO À ASSISTÊNCIA RELIGIOSA

SERVIDORES
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Procedimentos direcionados
às pessoas estrangeiras no sistema prisional

Aqui, você conhecerá mais sobre as regras para a custódia das 
pessoas estrangeiras privadas de liberdade nos estabelecimentos 
penais, atendendo à legislação nacional e internacional. 
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Material



Estabelece também padrão quanto à custódia das 
pessoas estrangeiras, e promove a representatividade 
desse grupo de pessoas.

A SENAPPEN desenvolve ações de atenção aos grupos 
mais vulnerabilizados no sistema prisional, buscando 
efetivar a igualdade e a garantia de direitos durante o 
período de privação de liberdade, com base nas 
especi�cidades de pessoas idosas, estrangeiras, indígenas, 
em sofrimento psíquico, com de�ciência, pertencentes às 
minorias étnico-raciais e à população LGBTQIA+.

PRELIMINARES















Em atenção aos procedimentos de custódia de pessoas estrangeiras, o 
UNODC*, por meio das Regras de Mandela para o Tratamento de Reclusos, 
destaca a Regra 93: 









Entenda a necessidade de especi�car a abordagem em pessoas presas 
estrangeiras: 

























Tel: (61) 3770-5159


